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RESUMO
[bookmark: _gjdgxs]O equilíbrio entre as necessidades das raízes das árvores e as condições do espaço urbano é crucial para evitar danos à infraestrutura e preservar a saúde das espécies, garantindo a sustentabilidade do ambiente. Assim, o objetivo deste trabalho foi realizar um inventário florestal urbano quantitativo, a fim de diagnosticar a condição das raízes nos bairros Promissão 1, Angelim e Guanabara no município de Paragominas, discriminando as raízes por classificações como: Espaço permeável, raízes aparentes e agressividade das raízes. Foram registradas 1.467 árvores em vias públicas. Destas, 1.059 das árvores foram avaliadas com suas raízes não aparentes (69,92%) e 408 como aparentes (30,08%). Em relação à área permeável, 895 possuem um espaço permeável maior que 1,0m² (61,01%), 421 possuem um espaço menor que 1,0m² (28,7%) e 151 indivíduos apresentam um espaço completamente impermeável (10,29%). No que diz respeito a agressividade das raízes, 930 apresentam agressividade leve (63,39%), 161 possuem agressividade mediana (10,97%), 234 possuem agressividade intensa (15,95%) e 142 não apresentaram agressividade nenhuma (9,68%). A arborização urbana municipal precisa ser repensada, considerando as características das espécies e seus impactos no ambiente urbano. Uma seleção mais adequada das árvores pode minimizar os danos à infraestrutura e garantir uma convivência harmoniosa entre a natureza e a cidade. As árvores inventariadas que apresentam área permeável inferior a 1,0 m² ou área totalmente impermeável, têm sua saúde prejudicada e também impactam negativamente o meio urbano, evidenciado pelas fissuras nas calçadas. O afloramento exacerbado das raízes no meio urbano e a limitação da área permeável são, portanto, questões cruciais a serem discutidas. 
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1. INTRODUÇÃO
	A crise climática global se intensifica a cada ano, com eventos extremos e mudanças nos padrões climáticos que afetam ecossistemas, economias e populações. Neste contexto, a arborização urbana tem se mostrado como uma prática importante para a discussão sobre a emergência climática, principalmente por dialogar com temáticas socioambientais (BUCE et al., 2023).
	O planejamento arbóreo dentro das cidades é evidentemente um estudo interdisciplinar que opera colaborativamente dentro da ecologia e ecossistemas urbanos (CIPRIANO et al., 2019), proporcionando assim uma visão mais ampliada das necessidades de gestão do meio ambiente.
	A introdução da arborização urbana no Brasil, em prol da melhoria da qualidade de vida urbana, deve priorizar um planejamento prévio baseado nas especificidades de cada na cidade (DUARTE et al., 2019). Por intermédio deste planejamento, desde a localidade geográfica onde a árvore será acrescentada até a escolha da espécie, possíveis interferências no calçamento e nas demais estruturas urbanas podem ser evitadas.
	A presença de indivíduos arbóreos inadequados nas calçadas pode ser situada como uma dessas possíveis interferências, uma vez que podem ocasionar um déficit na integridade estrutural dos pavimentos e afetar a estética urbana onde estiver localizada (BUOSE, 2024). O afloramento das raízes destas árvores é um dos principais desafios enfrentados na ocupação dos espaços urbanos (VELASCO, 2003), tornando-se fundamental que pesquisas sejam realizadas a fim de caracterizar as principais inconformidades e direcionar estratégias mais assertivas quanto a este componente da arborização urbana.  Diante disto, este trabalho teve o objetivo de diagnosticar a condição das raízes na arborização urbana em Paragominas, com foco na saúde das raízes e seus impactos no meio urbano

2. METODOLOGIA 
	O estudo foi conduzido nos bairros Promissão I, Angelim e Guanabara, no município de Paragominas. Através de inventário, foram coletados dados sobre a arborização urbana, com foco nas características das raízes. As variáveis analisadas foram: presença de raízes aparentes (binária: sim/não), área permeável ao redor da base da árvore (categórica: >1,0 m², <1,0 m², impermeável) e grau de agressividade das raízes (ordinal: ausente, leve, mediana, intensa). Os dados foram registrados em fichas de campo e posteriormente tabulados e analisados em planilhas eletrônicas.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foi registrado um total de 1.467 árvores em vias públicas nos bairros Promissão I, Angelim e Guanabara. Destas, 1.059 das árvores foram avaliadas com suas raízes não aparentes (69,92%) e 408 como aparentes (30,08%). Estudos apontam que a presença de raízes aparentes em árvores urbanas pode resultar em diversos problemas, tanto para a saúde das plantas quanto para a segurança dos pedestres e a preservação da infraestrutura urbana (SHI et al., 2023).



Figura 1 - Presença de raízes aparentes
[image: Gráfico]
Fonte: Autor, 2024.

A exposição das raízes frequentemente ocorre devido à compactação do solo, à falta de espaço no canteiro e ao tipo de pavimentação utilizada, especialmente em áreas urbanas onde o solo é frequentemente interrompido para instalação de redes de infraestrutura (SILVA; TORRES; BRITO, 2021). Além disso, raízes expostas tornam-se mais vulneráveis a danos mecânicos e condições climáticas adversas, o que pode comprometer a estabilidade das árvores e aumentar os riscos de queda, além de representar um risco físico para pedestres (TOSTI et al., 2015).
Desse modo, recomenda-se que o planejamento da arborização urbana adote práticas para minimizar a ocorrência de raízes aparentes, como a instalação de canteiros mais amplos e pavimentos permeáveis, além da escolha adequada de espécies arbóreas que apresentam sistemas radiculares menos agressivos, evitando assim espécies que apresentam afloramento radicular exacerbado (MIRON; MILLWARD, 2024). A minimização das raízes aparentes é essencial não só para a segurança e qualidade estética dos espaços urbanos, mas também para a saúde e longevidade das árvores (LANTINI et al., 2021). 
No que diz respeito à área permeável, 895 possuem um espaço permeável maior que 1,0m² (61,01%), 421 possuem um espaço menor que 1,0m² (28,7%) e 151 indivíduos apresentam um espaço completamente impermeável (10,29%). A restrita disponibilidade de espaço na área livre de crescimento, associada ao grande porte das árvores, dificulta o aproveitamento de água e nutrientes pela planta, e, por conseguinte, as raízes exercem pressão sobre as calçadas (RABER; REBELATO, 2010). A área permeável ao redor das árvores é essencial para a captação de água e nutrientes e para o desenvolvimento adequado do sistema radicular (MARUYAMA, 2020).

Figura 2 - Área permeável ao redor da base da árvore
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Fonte: Autor, 2024.

Além disso, áreas impermeabilizadas podem gerar estresse hídrico nas árvores, pois reduzem a infiltração de água no solo, levando a um aumento no risco de queda das espécies arbóreas (MARCHIONI et al., 2022).
Sobre a agressividade das raízes, 142 foram classificadas com agressividade ausente (9,68%) 930 apresentam agressividade leve (63,39%), 161 possuem agressividade mediana (10,97%) e 234 possuem agressividade intensa (15,95%). A literatura aponta que a agressividade radicular é um fator relevante no planejamento da arborização urbana, pois raízes mais agressivas tendem a causar danos a calçadas e estruturas próximas, além de gerar riscos de segurança pública e desafios de manutenção (SILVA et al., 2021).












Figura 3 - Grau de agressividade das raízes
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Fonte: Autor, 2024.

É comum a utilização de espécies que apresentam o sistema radicular superficial na arborização brasileira, desse modo, é fundamental o conhecimento prévio das árvores que possuem essa característica (SANTOS et al., 2015), evitando assim fissuras nos pavimentos públicos. Raízes de agressividade intensa, por outro lado, podem afetar diretamente a pavimentação e sistemas subterrâneos, o que torna essencial sua alocação em áreas com maior espaço disponível e/ou onde sejam implementadas barreiras físicas adequadas (LIZ et al., 2024).
Esses dados evidenciam a necessidade de critérios rigorosos na seleção de espécies e práticas de manejo que minimizem os impactos de raízes agressivas, garantindo a integridade das áreas urbanas (FERREIRA; RIBEIRO, 2020). Nos bairros estudados, a significativa presença de raízes que afetam o pavimento urbano associa-se, em parte, à reduzida extensão de áreas permeáveis abaixo de 1,0 m² (39,2%), agravada pela impermeabilização do solo, que restringe a infiltração de água e limita o desenvolvimento vegetal, aumentando a pressão radicular sobre o concreto e provocando fissuras na pavimentação.

4. CONCLUSÃO
	Conclui-se que a presença significativa de raízes aparentes, aliada à insuficiência de áreas permeáveis, não apenas pode comprometer a saúde das árvores, mas também representar riscos à segurança de pedestres e à integridade da infraestrutura urbana. Além disso, a agressividade radicular das espécies deve ser considerada no planejamento, priorizando aquelas com raízes menos agressivas e sem raízes aparentes para mitigar danos à infraestrutura urbana em áreas de pouca permeabilidade. Portanto, ratifica-se que é fundamental que práticas de manejo e planejamento considerem o crescimento radicular das espécies e a área onde este indivíduo será plantado, em prol de assegurar a saúde das árvores e a qualidade dos espaços urbanos.
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